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Capítulo 1

Didática na educação infantil: teoria e prática, o que os autores podem nos ensinar?




    Ao adentrar o campo da didática com foco na educação infantil, um ponto muito importante é considerar o principal sujeito nesse diapasão educativo, o infantil.[1] Se concordarmos com o Estatuto da Criança e do Adolescente, que nos ensina a olhar a criança como sujeito e, para além disso, um sujeito de direitos, precisamos conceder o primeiro desses direitos a esse indivíduo que está em fase de constituição psíquica – o de ser ouvido e ter voz.


    Reconhecemos um sujeito e sua presença quando observamos seus interesses e garantimos sua participação na construção do próprio saber. Assim, percebemos a pedagogia focada na infância e em seus fenômenos. Neste capítulo, esperamos instigar o leitor a refletir sobre a infância sob o olhar de vários autores, que contribuíram para aperfeiçoar os modos de ver e interagir com a criança na educação infantil. Juntos, vamos compreender os diferentes pressupostos teóricos e práticos que norteiam a educação infantil. Estudaremos o pensamento de Fröbel, Dewey, Montessori, Freinet, Piaget, Vygotsky, Wallon, Bruner, Kamii e Malaguzzi, compreendendo as convergências e divergências entre esses autores e a aplicabilidade de seus achados na atualidade.


    1 Relações entre os conceitos de didática à luz das particularidades da educação


    Iniciaremos os estudos da didática abordando o fator epistemológico desse conceito. Candau (2002) referenda esse termo como a aplicação de métodos e técnicas no processo de ensino-aprendizagem, e o ordena em cinco eixos para que ocorra a construção do conhecimento: professor, aluno, conteúdo, contexto de aprendizagem e estratégicas metodológicas.


    Para que esses eixos façam sentido na prática, é importante lembrar que didática, pelo olhar epistemológico, significa entender a prática pedagógica como um ato que instrui para a construção de um saber, seja ele na educação infantil, seja nas demais modalidades de ensino.


    Para compreender e aplicar a didática,[2] é preciso considerá-la para além do ponto conceitual. O professor Saviani (2011) faz importantes considerações sobre o ensinar, afirmando que a arte de ensinar e a técnica são imprescindíveis para formar um ótimo professor, mas que este não se constitui exclusivamente de técnica e conceitos, pois tudo precisa ser compreendido para que se materialize em uma prática possível. Esses pontos, quando dialeticamente compreendidos, são dimensões importantes da prática pedagógica. Se técnica diz respeito a fazer com competência, ao se aliar à significação do que é arte, que remete a originalidade, criação, autoria, constitui uma “[...] vivência concreta da relação dialética [...] na realização prática do ato educativo” (SAVIANI, 2011, p. 205).


    Falamos aqui sobre o ato educativo.[3] Se não houver a compreensão correta de algo, há grande chance de cometermos erros no campo de busca pelo saber.
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    Se já ponderamos sobre a docência como técnica e como arte de ensino, é oportuno reforçar que a compreensão da didática com vias às boas práticas na educação infantil exige uma profunda reflexão sobre ser um professor na atualidade. Saviani (2011) afirma que o ponto de partida é sempre a realidade imediata, o sincrético,[4] mas que, por mediação da análise, torna-se sintético. Segundo o autor, a reflexão parte da realidade e a qualifica, pois não seria completa a reflexão que não produzisse intervenção no real, de modo a modificá-lo. Aparência e essência são conceitos distintos, o que significa dizer que o ato de ensinar precisa voltar-se às questões apresentadas pela realidade, aos “[...] problemas da existência, isto é, […] o homem atuando dialeticamente no mundo num processo de transformação” (SAVIANI, 2011, p. 212).


    Em princípio, o professor se situa de maneira mais clara e sintética em relação à realidade do que os alunos. Quanto a estes, de maneira geral, podemos afirmar que têm uma visão sincrética, caótica. Frequentemente, sua visão é a do senso comum, empírica, um tanto confusa, em que tudo, de certa forma, aparece como natural. Todavia, essa prática do educando é sempre uma totalidade que representa sua visão de mundo, sua concepção da realidade, ainda que muitas vezes naturalizada. Os alunos trazem para o ambiente escolar todas as vivências e experiências que já possuem sobre o conteúdo. Isso se faz necessário para que o conteúdo a ser trabalhado mostre vinculação com a realidade, sendo assim socialmente necessário (STEIMBACH, 2008).


     

        


 

        


      


    


    Até que ponto os professores são facilitadores? Até que ponto são simples meios para algo? Quando não deixamos claro para nós mesmos qual é a nossa real incumbência em sala de aula, acabamos prestando um desserviço ao ato educativo. Colares, Soares e Cardozo (2021, p. 16) ensinam que:


    
Necessitamos de práticas coletivas dos profissionais da educação em busca de reinventar valores, posturas e ações que culminem com o desenvolvimento do campo educacional, alinhado ao compromisso universal para o ensino, com a efetividade do modelo democrático na escola.




    Quando escolhemos erroneamente a aplicação da didática, caímos em um grande buraco, colocando diante do aluno uma barreira que o impede de se constituir. Quando não reconhecemos a sua presença como sujeito, tiramos a sua unidade dialética sujeito-objeto.


    2 A educação infantil segundo Fröbel, Dewey, Montessori, Freinet, Piaget, Vygotsky, Wallon, Bruner, Kamii e Malaguzzi


    Para iniciar nossa reflexão sobre didática com os olhos voltados para a criança, temos de reconhecer que pensar a escola e a criança na atualidade não é tarefa das mais simples. Entenderemos agora como os pensadores Fröbel, Dewey, Montessori, Freinet, Piaget, Vygotsky, Wallon, Bruner, Kamil e Malaguzzi entendiam a educação infantil. Não podemos falar em didática sem lembrar do criador do termo, João Amós Comênio[5] (1592-1670), que difundia o lema “ensinar tudo a todos e com a colaboração de todos”. Para Comênio, o professor deveria entender a arte do ensino como uma via de mão dupla, em que tanto ele quanto o aluno sairiam ganhando na construção do conhecimento.


    Seguiremos agora com autores que refletem sobre a didática e veremos como cada um deles entende a infância, quais eram as suas intenções em estudar a educação primária e suas inspirações, que resultaram em achados preciosos para a educação.


    2.1 Friedrich Wilhelm August Fröbel


    Nascido na Turíngia, Alemanha, em 1782, Fröbel teve uma infância complicada. Sua mãe morreu alguns meses após seu nascimento, e o pai passou a projetar em Fröbel o descontentamento pela perda da esposa, reservando ao filho toda sorte de desamor. Como resultado, Fröbel passou a infância autocentrado, enclausurado em um quarto, sempre recluso, deixando de se desenvolver como criança.


    Seu pai o via como uma pessoa ruim, de acordo com os preceitos da sua religião, e o obrigava a estudar peças religiosas ligadas ao cristianismo. Segundo Heiland (2010), o tempo de confinamento e a pouca interação com pessoas e crianças de sua idade fizeram de Fröbel um ávido estudioso e um autodidata em várias áreas do conhecimento.


    Com grande resiliência, Fröbel não se deixou esmorecer e se inspirou no respeito, amor e admiração à natureza da criança. Com tal inspiração, criou em 1837 o kindergarten (jardim de infância), local destinado ao cuidado integral das crianças em desenvolvimento, que, em alguma medida, passavam o tempo ao livre e em contato com a natureza. O espaço recebia crianças de três anos a sete anos de idade.


    Fröbel via a natureza como fonte para o desenvolvimento e valorizava as percepções sensoriais que a criança tinha ao ar livre. Sua proposta de currículo se baseava em atividades que envolvessem a cooperação, como jogos e brincadeiras.


    Fröbel prestou uma considerável contribuição à pedagogia ao propor uma nova didática que incorporava a natureza e as atividades ao ar livre na educação infantil. Mais tarde, seu modelo seria contestado por novos modos de ver a educação para a infância.


    2.2 John Dewey


    O pensador americano John Dewey nasceu em 1859, em Vermont, e teve uma infância um pouco diferente da de Fröbel. Dewey teve muitas possibilidades de desenvolvimento enquanto se constituía como sujeito, além de acesso a várias maneiras de ver o mundo, o que mais tarde o inspiraria a defender suas teses para a educação com ênfase na infância. Como um defensor da igualdade, Dewey considerava a divisão de classes nociva à humanidade e à infância em particular, reivindicando uma escola pública de qualidade a todas as classes sociais.


    Em um primeiro momento, Dewey pensou o professor como um mediador, mas dotado de intencionalidade. Com isso, via a mediação como um instrumento para que o professor ajudasse a criança a alcançar conquistas durante sua formação. Para ele, a ideia de observar e anotar os interesses da criança enquanto se constituía era uma das formas de organizar a didática para o aperfeiçoamento de sua capacidade de desenvolver as linguagens, o faz de conta, o simbólico e o imaginário. Dewey (2011) defendia que, didaticamente, o professor precisa ser ativo na liderança das atividades com o aluno, mediando o seu desenvolvimento enquanto participa das atividades pedagógicas.


    2.3 Maria Tecla Artemisia Montessori


    Nascida na Itália, em 1870, Maria Montessori afirmou-se como uma mulher feminista, médica e cientista em meio a tantos pensadores homens da história da educação. Seus pais sonhavam que ela se tornasse educadora, mas a medicina chamou sua atenção. Em sua vocação para o cuidar, despertou para a pedagogia após tratar crianças com deficiência intelectual. A experiência a fez perceber que era preciso cuidar para além do curar.


    Para lidar com o dilemático meio onde existiam “crianças com deficiência” e “crianças normais”, Montessori intuiu a necessidade de uma didática mais robusta que atingisse a criança em seu desenvolvimento, incluindo aquelas que tinham entraves estruturais. Assim, defendeu a adequação da mobília de apoio como um elemento para tornar o espaço educativo mais atraente e agradável às crianças. É importante notar que, quando falamos de didática para a educação infantil, nem tudo está contido em um método fechado. Montessori nos ensina a olhar didaticamente para a infância com cuidado para o que é necessário ao desenvolvimento da criança.


    Na educação infantil, estamos rodeados de crianças que nos observam o tempo todo. Montessori chamava essas crianças de “seres observantes” e defendia que, didaticamente, precisamos prestar atenção no que dizemos e fazemos diante delas, que se espelham em nós.


    2.4 Célestin Freinet


    Nascido na França, em 1896, Freinet também teve boas influências em sua infância. Fortemente inspirado em sua experiência familiar, mostrou-se desde muito cedo inquieto pelos estudos em pedagogia e, aos 16 anos, ingressou na escola de formação de professores. Uma de suas principais lutas foi pelo direito de a criança usufruir plenamente da infância, e não viver uma vida pré-adulta.


    Freinet acreditava na importância da transdisciplinaridade na educação, por meio da qual o aluno seria conduzido a níveis avançados de estímulo cognitivo. Segundo ele, os métodos e técnicas utilizados deveriam transcender a sala de aula, permitindo que a educação formasse o indivíduo também fora da escola. Desse modo, o aluno se sentiria um sujeito ativo, capaz de se movimentar entre o sentir e o ser.


    A ideia de transcender estimula o professor a aperfeiçoar a didática escolhida para atuar na educação infantil, uma vez que a curiosidade inata das crianças não deve ser por ele sufocada. Freinet reconhece que as crianças têm um forte desejo de explorar o novo, manipular, tocar e compreender suas formas. O autor ressalta a importância de o professor estar atento a esses desejos, que são legítimos durante a fase de desenvolvimento.


    2.5 Jean Piaget


    Nascido em 1896, na Suíça, Piaget é considerado uma referência para os estudos do desenvolvimento da criança. Devemos lembrar que a didática também é uma escolha que envolve perceber como a criança se desenvolve para podermos observá-la corretamente. Ademais, a escolha de uma boa didática se faz adquirindo a compreensão de muitos pressupostos teóricos práticos para a infância, e Piaget nos coordena nesta função inicial.


    Quanto ao enlace entre a didática e o desenvolvimento da criança, segundo a teoria de Piaget, a criança vai se moldando ao meio escolar por meio das situações que o professor desenvolve em sala de aula, como jogos e brincadeiras.


    Segundo Davis e Oliveira (1994, p. 20), “[...] nas inúmeras interações em que se envolve desde o nascimento, a criança vai gradativamente ampliando suas formas de lidar com o mundo e vai construindo significados para suas ações e para as experiências que vive”. Com isso, o professor vai ajudando o aluno a se desenvolver à medida que experimenta a escola e os espaços escolares.


    2.6 Lev Semyonovich Vygotsky


    Vygotsky nasceu na República de Belarus, em 1896, e seu pensamento tem certa semelhança com o de Piaget. Vygotsky observou o desenvolvimento humano de modo geral a partir da teoria do materialismo dialético de Karl Marx e, a partir disso, dedicou-se a entender como o meio modela um sujeito em sociedade. Para isso, os fatores ligados à historicidade do ser eram amplamente considerados para entender a influência do meio. Para Rego (1997, p. 59):


    
desde o nascimento, o bebê está em constante interação com os adultos, que não só asseguram sua sobrevivência, mas também mediam a sua relação com o mundo. Os adultos procuram incorporar as crianças à sua cultura, atribuindo significado às condutas e aos objetos culturais que se formaram ao longo da história.




    A partir disso, Vygotsky contribui para a formulação da didática para trabalhar com crianças. Segundo ele, é essencial observar a criança em sua totalidade, compreendendo sua origem e seu comportamento dentro e fora da escola. Para Vygotsky, Luria e Leontiev (2010, p. 110), “a aprendizagem escolar dá algo de completamente novo ao curso do desenvolvimento da criança”. Por isso, é importante manter e estimular a curiosidade da criança, para que ela não perca a motivação em conhecer o novo.


    Com isso, Vygotsky (1987) nos lembra que as aprendizagens dão suporte para o desenvolvimento, o qual, por sua vez, abre possibilidades para novas aprendizagens. Logo, a interação social embasa o desenvolvimento e a aprendizagem. Concluímos, portanto, que o professor precisa estar sempre ao lado da criança na caminhada da aprendizagem, observando atentamente seus interesses e compreendendo como ela assimila o novo conhecimento. O professor não é um mero mediador, e sim alguém que aprende e se desenvolve junto com o aprendiz.


    2.7 Henri Paul Hyacinthe Wallon


    Nascido na França, em 1879, Wallon contribuiu com importantíssimos estudos sobre a criança, desenvolvendo uma abordagem holística sobre a sua formação. Wallon concebia a criança como um fenômeno amplo, singular e complexo, tornando-se um grande desafio para os professores.


    O autor nos alerta para uma série de cuidados que devemos ter antes de considerar a aplicabilidade da didática na educação infantil. O primeiro deles é apreender, a partir da observação, quais são as reais necessidades da criança, que é singular o tempo todo. Considerar uma única vertente teórica ao lidar com a formação do aluno é simplificar demais a abordagem pedagógica na educação infantil. O contexto sociocultural em que a criança está inserida desempenha papel fundamental na escolha das estratégias didáticas que serão utilizadas em sala de aula. Portanto, os eixos cognitivos são importantes, mas é necessário incluir os eixos afetivos para obter êxito no desenvolvimento da criança no campo pedagógico.


    2.8 Jerome Seymour Bruner


    Ao refletirmos sobre a aplicabilidade da didática na educação, é importante considerarmos o pensamento de Jerome Bruner, um nome fundamental para a pedagogia e as ciências da natureza. Nascido em 1915, em Nova York, Bruner é reconhecido por suas contribuições nas formações iniciais e continuadas de professores, fornecendo orientações gerais sobre o desenvolvimento da criança (GOI; SANTOS, 2018).


    Bruner defende o construtivismo,[6] mas cabe aqui um alerta: não se faz construção a partir do nada, não se faz uma educação construtivista com base no ensimesmamento da criança; antes, para que essa construção aconteça, é importante considerar os conhecimentos que o aluno traz para a sala de aula.


    O autor defende a ideia de aprendizagem por curiosidade ou descoberta. Para ele, o aluno precisa construir o conhecimento a partir do que descobriu explorando ou questionando.


    2.9 Constance Kazuko Kamii


    A pensadora nipo-americana Kamii foi uma discípula de Piaget que se dedicou ao estudo de crianças pré-escolares e da educação infantil a partir da psicologia da aprendizagem. Um dos pontos-chave dos seus estudos foi a proposição de uma didática para a educação matemática, com o endosso dos pressupostos teóricos de Piaget. A autora propõe que os educadores pensem a aproximação da matemática à infância na educação infantil e, diferentemente do seu mentor, postula uma ideia didática, e não epistemológica. Kamii escreveu A criança e o número: implicações educacionais da teoria de Piaget, que demonstra que a matemática pode desempenhar um papel significativo na formação da criança como sujeito.


    Kamii (1995) tem como propósito didático a utilização de jogos e brincadeiras que envolvam números para estimular a criança. A inserção da matemática na educação infantil tem, portanto, uma intencionalidade: estimular a criança no letramento inicial da matemática. Podemos considerar essa proposta bastante pertinente para uma fase em que a criança se vê às voltas com muitos saberes fragmentados.


    2.10 Loris Malaguzzi


    Nascido em Correggio, Itália, em 1920, Malaguzzi foi um partidário da abordagem de Reggio Emilia, investindo em uma educação infantil igualitária e de qualidade. Sua principal proposta era a educação pela curiosidade e pela estimulação do real, o simbólico e o imaginário.


    Para Edwards, Gandini e Forman (1999), os campos educativos de Reggio Emilia surgem como um lugar de troca, em que se constroem vínculos e múltiplas relações entre adultos e crianças, na complementação de tarefas e esforços em sala de aula e na experimentação das linguagens. Com isso, percebemos mais uma vez o reconhecimento da presença do sujeito a nossa frente antes de pensarmos na didática ou método a escolher.










OEBPS/Images/importante.png












OEBPS/Images/1500.jpg
N " D ﬁg"l"éé‘Abéu Pesfa <] 3' A A L

f f':Dldatma e pratnc:a b
'« bl 028 1) na educaqao i
 ' = j;mfantll by« by« Dy ¢ M)

'l' 'l' 'l' "l'

F'l:"'l:"'l:"'l' 'l:"'l' 'l'
s s o s e e
o
ARk OROROR R E o

VeV e VeV eV e VeV








